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US$ 3,8 bi em 90 
O Brasil poderá receber, em 

1990, um total de US$ 3,8 bilhões 
de financiamentos do Banco Mun. 
dial (Bird) e do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID), se-
gundo levantamentos feitos ontem 
em Washington entre dirigentes 
daquelas entidades e o ministre 
Ronaldo Costa Couto, chefe do Ga-
binete Civil. 

As informações sobre as pers-
pectivas de financiamentos do 
Bird/BID para o Brasil foram 
transmitidas a Brasília pelo pró. 
paio ministro Costa Couto, em con-
tato telefônico que manteve com o 
assessor de Imprensa do Palácio de 
Planalto, Ricardo Pedreira. 

Do total de recursos para o Bra-
sil em 1990, US$ 2,3 bilhões virão 
do Banco Mundial, e US$ 1,5 bi-
lhão do BID. Entre os projetos prio-
ritários a serem beneficiados 
destacam-se os de irrigação do Nor-
deste e de desenvolvimento de  

ciência e tecnologia. Muitos desses 
projetos, entretanto, segundo ex-
plicou o ministro, deverão ser con-
templados com financiamentos 
ainda este ano, como é o caso do 
projeto do Rio Descoberto, da 
CAJSB (Companhia de Agua e Es-
gotos de Brasília), que visa melho-
rar o abastecimento de água no 
Distrito Federal. 

Reuniões 
O ministro Costa Couto mante-

ve ontem, em Washington, uma ex-
tensa rodada de encontros com di-
rigentes do BID e do Bird, para dis-
cutir com eles a liberação de recur-
sos para projetos prioritários do 
Brasil. Costa Couto considerou 
"muito promissores", principal-
mente, os encontros que manteve 
com o presidente e vice-presidente 
do BID, respectivamente, o ex-
chanceler uruguaio Enrique Igle-
sias e Said Hussein. 

Iglesias disse a Costa Couto 

acreditar que o Brasil será capaz 
de superar a crise econômica em 
que se encontra, dentro de dois ou 
três anos. Mostrou-se também dis-
posto a elevar o fluxo de recursos 
financeiros para o País. 

O ministro brasileiro queixou-
se aos dirigentes do Bírd e do BID 
de que o Brasil tem registrado nos 
últimos dois anos saldos negativos 
com estas duas entidades (tem pa-
go mais por empréstimos antigos, 
que recebido em novos financia-
mentos). O saldo negativo registra-
do pelo Brasil com o Banco Mun-
dial foi de US$ 665 milhões em 
1987, e de US$ 725 milhões em 
1988. Com  o BID, os saldos negati-
vos foram de US$ 150 milhões em 
1987 e de US$ 122 milhões em 
1988. Os dirigentes das entidades 
internacionais mostraram-se sen-
síveis e, segundo Costa Couto, dis-
postos a reverter esta situação do 
Brasil. 


